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A IMFnEnS.~ CONSELIUA 1 ~,~~~\~~~es~~;.1 ,~ut~:~i~~bj-~~-~:~\)ist~~~ 

\' oltamos hojt; a ocu p.mn 1-nos 
cL1 assum~'to que exposen1os no 
nosso penult1mo numero referente a 
imprensa loc·1l deste concelho. 

Xão nus move qualquer pr<)
po-.;1t.> que possa ter po•· fim me
!lospre3~ll" a orien tayão da im pren · 
sa !11.:al, que a . ..:tualrnent·.:! se en
contra em reoelião de idein.s pur 
factos ·qpa-si que pess iaes e qu~ 
não aprü\'eitando ao meio que ser
vem prejt.'1dicam o bom anJa111ent•J 
dos melhoramentos que esta terra 
ambiciona e deseja possuir. 

:\ missão da imprensa é edu-

déstc concelho no bom caminh<l que 
eleve seguir, a hem dll i n ten ·sse de 
todlis. C!'Je depende dos benelicios 
que a mesma p0rlc prestar quand•J 
bem unida e bem orientada, moral 
e coletivamente no:; assumptos pal
pitantes que s<ln d.~ urgente nec0s
sidade tratar. 

E por hoje ponto, co11scio-; d..: 
qu8 as nossas palavr,ts ainda que 
um pouco desat't\'iad ts calarão no 
animo dos n'Jssos c0legas. 

w Uti·~·-------

FO\TE Pll HLICA. 
car em primeiro lugar, e em scgun- · ;, nossa fonte p:..blica, a 1<nic1< qne po,. 
uo é pugn~r por tudo que possa sn.imos n~•ta vila n;io sati~faz á' necessida \es 

do pnblico. 
engranJc•..:cr O torrão natal. Ess'.l H Rara é a sen,a·t:J.fl[lte aqael'.c fonteuario 
missão que a de\'c orientar -essa a pro \n,, li<ttildo snticie1nc 1'ª"' o consumo do 
n•1s-;a opinião e que gostava-mos pnblic.,, estnu•lo o mais do ten1pu sc1u ver
vêr seguida p•·los nossos colegas ter J·ing" de agua. 

~ Isto para S<'.Crif1ch de uma povoaç'Io 
qae ultimamente tão extraviados já •Lve chegar, e md parece <J'I'! se n:Íl> cni· 
antlam deste ponto de partida. de a seno dcsle assumplo trct1.eu·fo ate a

Essa questão que ahi se levan- <[Ui a tio delieios.i ag<ta do Jl'.turC', 
tuU deve terminar, e tanto 111ais Vil., ac .• bem CJlll as •1uesti tncula, inll-

tdi; qne ven1 alimenlando na imprensa i.; 

p rque de parte a parte, [presente- caiam a fundo sobre os ,\ois caso< 1 ilae' clé 
mente], não vêm os factos quê pos- <1u·" mui lo precisa est" villa-·agu-;t c-inz. 
sam ter quebra de dignidadl! para E ci uos Lerão os l'Ulegas a •eu laJo 
os contendores, visto \JS factos se para rnsligu os político• ao cumprimeuto 

doi; seus dev\!res q:te s5.u os i1,1Ler-.:~ses de~· 
rctcrirem a pro\·entos que uns e 01t- t" krr«. 

tros cont-Jndores esta\·am no seu di-

1 reito de haverem legalmente. 
. \ nossa participação ne;ta con- i 

. ....,....._ ... _______ _ 
P»ra bom entendedor, meia p:tl~v1,. hasta . 

Co:nr!çv:1 ;t pablic:u-i;e n..i. i.:i•tadc lk Braga 
um p !1111~110 scrn:1nario c:•n1 o titulo acíu.a, com 
o ·1:ial gosto"unente pc:mntamo,. Muitas pros
pcri<hdcs ao novo colç;;a. 

-~ ..... ....-,.-..... ------~ 
n ·cFcnl 111~ a gmnb rc,Jublicana aprehcn

den na ulti1n·\ sen1ana qne ia refngiado deste 
concelho aimh se cnco~wa L:n poler d.i mes
ma gnar<la 

Sen1 quere: -1110-; intervir no destino ~ dar 
n tal C('re.d t 1nitimo~ a seguinte opinião: ser o 
mesmo ,listribtd!o je1os j;o:Jres d ras1o de 
'J.:50_0 rs. o a!qu.eirc, bcn1 como toJo o 4ue de 
fntaro s 

1
10.;s:i a;:n ehender. 

·--··-· .. -------
O im;i:,sto do selo dos a1111•1cio> aume~tou 

c0:isidernve:mente <lo dl:l 1 do corrente em 
cliante p:issantlo a ser o dobro, ou sejam 3 cen-
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PROHIBIÇÃO DO JOGO DE AZAR 
O sr. Antonio Gr:uijo, presidente do minís

te1 io, <lfzem os jomacs da capital, que acaba de 
enviar a todas as autoridadts deste paiz circu
lai es prohibindo difinitirnmente o jogo de azar, 
em terras portugueza~. · 

No.; sómos contra1ios a este sport, e portan
' lo, constando-nos ha muito tempo que nesta vi· 
! la e concelho se joga, sem que a esse abuso se 

tet1ha posto qualqner trav:Jo, vimos lembrar à 
<ligna autorídade que a lei neste ponto deve ser 

1 

o mais rigorosamente cumprida. 
Tem a auloridade os seus sub:ilternos a 

quem pode encarregar de fiscali8arem esse 
. abl1so, castigando-os severamente quando niío 

cumpram ou ob<1eçam ao seu mandato. ! O jogo é um mau exemplo, um mau vicio 
qt1e levn 111uitos lares ao precipkío, fazendo 
de muitos carateres verdadeiros ladrões. 

OxaLí o nosso brado seja ouvido e tido 
na conta de bom conselh0. 

Assim o esperamos. 

ta\'Os po~ c:vh anouncio. Na repartiçilo de fa. 1 JOGO-PONHAM AQUI OS OLHOS 
z~n<l.'\ desta vilh jà nos foi contado os aunun- J «Em Lisboa a policia assaltou bastantes 
cios do mez findo -Agost0-?º" essa tabclla. 1 l . b d - d t 
N . .. _ . 1 . ~ f · . ca,as e e Jogo o ten o uma porçao e con os ?' p.ue~c-nos. queª ct n.-o tem e CILO retro de reis n'esta colheita. Só n'uma casa foram 
ativo. Emfim, nao ba-;ta contn-nos por anmm- h !'d 13 t 
cio' noticias etc. . . 1 apre en< t o,; con os. -:------.. ·-----------·-- ~ OQL-:: ( ~ ! 

NOVO HOSPITAL-SEU JARDIM 
VERANE.1\NDO 

:\a fregnezi;i d.,; ~farinhas, enco1Jt1a-s,, a 
pa~sar a :emporadã, cal1uuza, o ex. 1110 ~r. José 
<;onr;,.alvcs l,1)1.a, ac1)1npanhado <h· ~i;a ex. 111 ª 
sogT.t e filhioi'-u s. 

():.: 11o"SO!'.i t.nunprimentos. 

* 
Na. nici~ma freg-t•c.:zia la w bern se encç>n lr a 

C•>:n n 1nr::s1110 fim o sr Fr~.ociscu :\1a ques 
Fiuü1 c,>:11 :aia e:x.m:i f..i.1nili.L, cL~ ciUacle uo 
l'ur~o. ------···-------..... -.. ........ ~'!!'!"'~~!"!!.""!!'!!!''!'!"!!'"!'!!!'!""'"~""!' 

1 

Alguem lembra-nos para pedir á ex.ma di
' ctn1 ia d'aquella casa de caridade para manda
rem proceder a uma limpeza no ajardinamento 
que circunda aquel!e edificio. Ahi fica r.atisfeit<> 
o pedido. ------····------SENHOR DE FÃO 

Ter;\ Jogar no pro~imo sabado e domingo, 
1 7 e 1 8, a tradicional fcsti vidade em honra .do 
Senhor Horn Jesus, que t;'í0 concorrida costu

I ma ser. 
1 A Fão, pois. 

F o 11 i li E rr 1 ltl ( I 8) Pica.-belha ou Pica-abelha -Pússaro tam- PiMrga -ll1ulher de vida facil. Pisco- Gadv pisco e o gado barrozão. 
bem chamario abelharuco. P U)J - Cravoi para o calçado, ares- 1 Plsmão-Pa1erma. 

Picachão-Picaretas. Vem do galego. tas. i Pl.1páro-V. pisparro. 
ao que parece. Pinta Prcta-Mildio, ou blalé-rnt etc. Pispárro-I'llacambusio, antipatico. O 

Picanço-Roubo, roubalheira. Pll~a-Pe4ueno orificio no penedo, descanço que segura as janelas 
. Pica-rabo-Carapau -chicharro. , feito a broca ou cinzel, para quando se erguem, V. (ptspàro) 
i Pichoso - Exquisito; melindroso. 1 htruduz ir as cunheiras, afim PHgnonto-i\[adeira pisguenta é a-

1

1 Picota-De Picar-roubar: <<houve pi- de o rachar pequena pia. 1 quela cujo cerne està em prin-
cotaa tambem se di"' piornço. Pi·m·éta-:\Iulher gorda e baixa, pior· cipio de decomposição. 
!iintainha, g11linha pequena, ra. Pi3tolo-Broca pequena para furar 

\ creança pequena. Pioc;~a~--Peclras que formam a açu- I pedra. 

1 

Pieira-.\cção de piar: que pieira é de: <as pioscas da levada, to- . Pitinho Pihtainho. 
essa? rnm ao iundo com a enchente>). Pito solo-Pintainho doente. Por ex-

Mimétres-Petiz, rapazito que tem Pifar-Roubar: •pifou-lhe o lenç<»·. Piques-Jogar piada5 agressivas, "ªº tensão; criança adoentada fraca. 

VOCABULÁRlO M1NHOTO 
LEXICOGRAFIA PuRTUGUtZA 

\AP< l:NT \\!E:\TOS) 

( Continnado do numero ú : 1) 
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pretenções a sabichão. Pifre-Pifaro. Magdzela. ~'rincipio dão piques umas ás Piveda --Pevide. 
P~trinl-Um poucochino, uma tira: Pilão-Avarento. dUtrns». ~ Pivedelra-Uma pe·Jide: uma pivedeí-

a petrina da saia. Uma petrina Pilha-Ouvido frequentes vezes na Landolt. /?o/. Van:. t I 5 i ra de melancia. 
de cabelo; uma petrina de coi- ! frase: «salgado cimo pilh:u. Plrand~.nto Andar pira11cirnte, e an -

1 
Pivelas --Pevides. 

ro. J P~l~arau-Roub_alheira (B'.trcelos) dar sem vintem Barc. Plaustrá.na-C<Andar com uma plaus-
Pev!dOS'>--Rotacismo: aquele que ao P1leca-Bebede1ra, carraspana. P.ran3a-Avarento. tràna,-com a roupa leve 

falar !he pega a Jingua. 
1

1 
Piloca-Bebedeir:i. t P.r~~9-\rinho catào. quando faz frio. Voe. poz·eiro 

Penôrro-Que tem os pés grandes. Pincha-Maroto. Pirogaio-Fraco, raquítico. Parece-me . Pluma~ V. Fagulha. 
Pesadão; vagaroso, · P.ngada!ra -Torteira ou assadei rü j~ ser Ltmbem o nom'~ dum pas- , Pochêco Potrêco--Dejectos. 

Pialáplo-.\chacado, doente: «a po· barro. sMo de pequena corpulencia, ~ Pod11.da-Trabalhadores que 1a:cem a 
bre mulher anda mesmo pialá- Pingão-Adoentado. Pirtego-/\ parte mais curta do rnan- J poda «na podada do Gaspar 
pia de todo. Pingarelbeiro-Pelintrão; ma! irnmora- goal. i andavam vinte homens»; .o 

Piea-Especie cie alvião usmio pelos do. Pit'limbla ou Pirambula-Piràmide. 1 Souto faz a poda amanhã., 
mineiros. Picareta. Pingarelho-Ratoeira (Barc.) Sem Pisão-l\111.çador-espccie de maccta , Podão-Porco no trabalho. 

Pica-Espinho: «tenho uma pica blante, sobrecentro: «andar dr' de caceteiro para acamar as Podelra - Pequena vergasta. Uma sCt 
num pé>. pingarelho caido~. uvas nas dornas. j vara de pôdas. 
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OS PRESOS DA CADEIA 
Dízern-nos qne na noite de sexta para saba

<lo o me1etissimo Delegado desta comarca cons
tando-lhe que os reclusos da cadeia desta villa 
sabiam e entravam de noite d'aqnella prisão, 
trntron de averignar conjnntamente com o ofi
cial Corrêa e 2 guardas republicanos aplnhando 
ama das presas na ma. 

Parece impossivel, mas tal facto dizem por 
abi já se vinha dando ha muito tempo sendo a 
sabida dos reclnsos feita por um enorme rom
bo que existe no teto da prisão. 

Dizem até que os mesmos tiveram a anela
da de andarem no fogo da Senhora da S:iude 
disfarçadas com varinos acompanhadas de um 
certo marau o qual entrava ali de noite quan -
tas vezes queria. Este facto ecboon por toda a 
villa dando varias commentarios, poi> à ~ahi
da parece nao era só para no silencio da noite 
µassearem, mas si1n para cometerem roubos nos 
campos de milho e nãJ se sabe se outro,, qne 
a digna autoriclac.le indagará. 

As presas, i-:egnudo consta venderam 
muito mdho a difcrc11tes pessoas sem contndu 
terem propriedaJes. 

Ora y=to lú d izcr qne t>S pre~os da. cadd.:i 

estão a ferros .•• ------···------
FAÇÃO ESTE GESTO DA FELICIDADE 

Disse um filosofo qnc, para se ser feliz, o 
que se precisa em primeiru log .. r é fazer o 
gesto da felicidade. 

Para se ser feliz, sub o ponto da saude 
<1nando se está doente, ha um gesto a fazer o 
de tomar as Pi!ulas Pink. 

A snr." D. ~hria da Conceh;ão Ferreira 
\lartins, 90, rua Ferreira Borges, Li>bo:.\, tez 
t>sse gesto, e vai ver-se pcb carta que esta se
nhora nos escreve, r11w de foi coroada de ple
no exito: 

Snrª D .. ~fari:i da C. F. :\I1rtins 
(Photo Cer}tral.) 

«CO!n n maior satisfaç·lo 1ne. aµre..;so a p·tr
tici 1ar-lnc qac fiz mo das snas P1lulas Pink 
parà me surar eh :rne·11ia e fraquesa geral, e 
•1ue obtive um fdiz rcsnlt.ido, depois de ter 
r..:;corrido e1n vã_o a varios antros n1eclican1en
tos. Quero e:..:prin1ir a V. n rn~u grande contcn
farnento por este facto, e doL.·lh~ plena autori
~:i<:::io para publicar e~ta carta.» 

F.1ção, 11ois. o gesto 1111e diL a fdiciJ11de 
Lomem as Pilu!as Pink, se a $Ua saude deixa a 
de;ejar. E~tas Pilula5 sfo soberanail parn ckbe
lar a5 sesllintes doenças: anemia, clorose das 
ío1·en>', pert11rbações da cre;cença, doenças e 

Podoiro-Farrapa de lã ou linho que 
serve para poir o fio ao dobar, 
a meada. Um tudo nada: n~i.1) 
ficou nem com um padoiro. » 

PJrlreca-Fracalhão, m:1ricas. 
Podrica -V. Pocheca. 
Poeta-Inteligente: fino: os analfalw-

tos chamam poetas aqueles que 
sabem ler. 

Póla-Rcbento novo de Crll\"Ciro: ccpc
lo S.João prantam-se as polas'fl. 

P3leira-0 mes1no que pàla: ccde-me 
ao menos uma polura pequena 
para inço» 

Polctrica-Pirueta Ninharias; picui
nhas. 

Polgar ou porgar-Talão de dois o
lhos que a deixa na poda de 
vara longa. 

Politega- «Falar á politêga»-expri
mir-se com ênfase; deligenciar 
imitar o dizer da gente culta: 
«oNéves talando à politega diz 
sempre: benha provar o meu 
Anho (vinho) vranco! «Í<: ma
guenifego! ... » «Esta minha 
vurra é uma vesta das vôas! > 

Pvlmonia --Pneumonia. 
Polvorinho-Planta cuja semente en· 

cerrada numas pequenas ca
psulas ,que se assemelham ao 
polvorinho. 

O Espozendense 
2!2!S2 

dôres d'estonrngo, cnx.aqnc ... ·as1 clt1?·L!~, irrcgnla~ 
ridades das funções, 11er1rnstcni 1, ,·xtenuac;ao, 
nervosa. 

..:1s Pilnlas Pinf.; e.~tão ci ueida 
em todas as phannacias pelo 1ire
ço de 950 1·eis a caixa 5{j:JOO 1·s. 
as 6 caixas. Di!pOsito geral. Phai'
macia e D1·oga1·ia Peninsnlru·. 
ma Augii.~ta SU a ·15, Lisboc.. 

Hlo Q\1lb f • 

O SONHO DE JOÃO 
O João dorme .. 10' Jla!'i!l, 
Diz áqttela cotovia 
Q1te f'ale mai~ devagar: 
Não uâ o .Toão oco·1·dar . .. ) 

Tem ~ri :un valmo de altiwct 
E nem meio de largw·a: 
; 'arn o an1igo orangotango 
O Joào seri:a ... um m01·an!fo! 
Podia engolil··o wn lerto 
Qitando nasce ! As pombos s lo 
Um poucochiaho màioros ... 
Mas os astros s.Io menores! 

O João donne. . . Qae re:1alrJ ! 
Deixal-o rlonnfr, deixai-o! 
Calae-vos, «g1tas do moinho ! 
O' J1ar ! fala mais baixinho . .. 
E ltt, Mãe ! a ttt, l\faria i 
Pede âquela cotovia 
Q1te fale mafa deuagai·: 
Nilo vá o Joâo, acol'llal' . .. 

O João donne, o Inocente ! 
Donne, dorme et"t'namente, 
Tem calmo somno prof"wndo ! 
Nâo acordes prt.ra o illun<ío, 
/

1ode lr!uar-te a maré: 
Ttt mal sabes o q 1w istq e . .. 
O' .Mãe canta·lh-3 a canção, 
Us verssn ao tnn Irmão: 
.Na Vida qtte a Dor pouou, 
lla só iimct coisa boa, 
Q1ie é d01·mir, dormit, donnfr ... 
'li.ido vae sem se sentir. 

Deixa-o rlo'l·rni1· atJ ser 
Um velhinho . .. ate rnor1·er ! 

h' tti vel-o-ás crescendo 
.1 teu lado {1·stou-o vendo 
Joâo ! que 1·cipa: tâo lindo !) 
Jfas semrwe, sempre dormindo. 
D ·pois, um dia virá 
()ae(dormindo) passarâ 
IJo bel'ÇO, onde a.gani do1'1ne, 
Pa·1'lt ont·1·0, grandt!, <'no1·11rn. 
E as pombas q11e eram mnio?'es 
Qae João .. /it:a.ram menores. 

.flrlas parn i.~so, ó Maria 
D,iz áqttela cutovia 
Qne{(lle mai.~ deua!!,ar: 
Nã0 vá o João, c1C1>rdar ... 

E Oi'! anos irão pass'tndo. 
Depois, já velhinho, quando 
(Serás velhinha tamb,m) 
Pe1·der a có,. que, hoje, te·n 
Perde,1· as cà1·es vennelhns 
E /01· cheinlio de engelhas 
Jlorrerá sem o senti!', 
Jst"o é, deixa de doi·mfr: 
Acol'da e ?'egi·cs.-;a ao seir) 
De De1ts, l/ ne é d' onde el·~ ur•io. 

Mas pal'a isso, ó Maria 
f>ede iíquela cotouia 
Q1,te fa.le mais detragM: 

São urí o JoclrJ aco1·,üi1·. 

Antonio NofJrc. - -···------
DA· MANüfl BONIFWO OA SILVA 

MEDICINA E GíRURGL\ 

Av~nid<1 De. llfauocl Paes 

FÃO 
Consultas: - das 2 ás 5 da tarde 
Chamadas:--a qualquer !tora . 

PROTESTANDO Já é uma importante fonte 

rAll 1t l ílQ n~ DA-íl ~:~~~~f:1r1r2~J~~;:~E~ 
U . ~ fl.LV LJ lJ t 11 V 1 eia proporcionar ao turista todas 

-·-- 1 as comodidades e distrações a par 
Os navegantes julgando mui-: da economia, como seja: boteis 

tas vezes, que as pedras dos ccCa- 1 economicos e confortaveis, tea
vallos)J ficam a ré tomam out.ro 

1 
tros medem os, vistosas e am

run10 e \'ãJ encontra-las na prôa. 
1 

pias avenidas e tuti quanti. 
E era dmnJ ,·ez um navio. Uns Tudo isto é na verdade a
fic . .un logo no sitio, outros feri- traente; mas, sem um seguro 
dos vão morrei· mais longe e porte~ de mar, que inspire plena 
outros encallurn na vn,rnte, sal- confiança ao turista, pouca atra-
van<lo-se na maré. ção pode ter. 

Tenham cornç::to ! Coloquem Se Portugal e o jardim da 
JO menos um fan:l nos «Cavallos Europa, e o norte e o jardim de 
de FãOJJ. Portugal, o Minho é o jardim do 

As comp:rnhias de n,wega- norte. 
çãu e de s ·guros nacion:-ies e cs- O t1trista de bom gosto, uma 
trangeiras, a bem dos seus in- vez em Portugal, não poderá re
tercsses, deveriam protestar por sistir á tentacão de visitar o 
um farol nos <<ClYallos de FãOJJ. canteiro mais , florescente e de 

Aqui um porto de guerra, variegadas côres do jardim. 
pelo enredo das pedras, torna-
va-se in:-icessi,·d pdo inimigo, (Continua) 
levantadas as balisas e apagados 
os faróes. Chaves Coupon. 

Por sua ,·cz, um farol de 
primeira grandeza, colocado na 
garimp«t dos «Cav,1lbsn, ilumi· 
nava a cosLl negm, quan1..!o mais 
não fosse, desde Caminha ao 
Porto. 

Leixões.não ostenta os m\
nores requisitos e predicados para 
um porto de guerra. Guerrai<já 
vem elle fazendo a todos os na
vios nacionaes e estrangeiros! 

* 
* * O porto dos • Cavallos de 

Fãci • por 5 :ooo cont.os, quand.) 
muito, tem mais a especialidade 
de intensificar a tra~ão do Turis
mo a Portugal. 

Segundo as estatísticas da 
Socied:1de Propaganda de Por
tugal, o Turismo espc:lba pelo 
paiz o rnellwr de 18:000 contos 
p1r armo! Rua de 8tlem, lU-hllJOJ\ 

H. J.I. §. P. 

~lAL.\ BE \L 
l >~G L~Z \ 

PAQUETlS CORRrlOS 

A SAHIR 0[ LtlXOtS 
-------~- - ----

0 . .:\.RH .. 1), Em 25 <l..: Sete1nbro, 'p:Lra a Rio J.,; Janeiro, ")anhh, ~Iont~irlcu e Bucnns
.Avre:-:. 

Prc•:o da l "·'s"gc-111 em 3.•' cl<1s>e Esc. 4 ~5$00 
(Imposto., comprebc:.diclo;,) 

ESTE P"\Ql TJHE SAHE DE USB'1.\ ~·) DL\ SEGU[:-.'TE E ~IA.IS O.:i PAQUETES 

)\.i(LA.'\L\, Plll 2•) de s,tem 1m), par.• a :\Lld ira, Perna11\):1co, Ballia, Rio de Janeiro, 
SJntus: :\{u;;tevi leu l' B~11.:-no."\-Ay1c~. 

AL'.\IA:JL()RA, e11> 4 «e Onlui>ro, i'ª'" a '.lla,;cir:\, Pern:unbnco, Bahia, Rio de Ja-
11ciro, S·u1b.<, \[)•HeviJç'1 e B.,, .10-;-Ayre' 

Esc. 480 oo 
(Imµosto; compreendidos) 

)J,, • gl~llc1a do Pd:tu pollem •h srs. pass.t:,!Cit.)<; rle t.ª d~tssc escolher os beliches á v;s
ta <las plan1.1s dos pa•1ncte<, )[AS PAR.A IS-· l RECO:\DIE'XDAMO.$ TODA A ANTE-
CíPAÇA0. . _ 

Esta Co:n:ianhia tem carrdra< rcgnlarô tle p1'}uctes de Hamburgo a );orn York. com 
escalas por SÔuthampton e Cherbonrgo. 

1-

Diri!Jil' 1io.~ 11nicos agentes no norte de Portugal· 

"1C"' ~E "":r & C:: C> • 
l!I, llUA 00 1:-.lFANTE D. llENRIQCE.--PORTO 

Ott aos seiis correspondentes nas províncias. 


